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RESUMO 

 

A Divulgação Científica (DC) é um método em que a ciência é reestruturada para 
uma divulgação que possibilite uma aprendizagem significativa, além do 
desenvolvimento da criticidade científica. Isso se torna importante na Educação de 
Jovens e Adultos uma vez que essa modalidade não é tão abordada em pesquisas 
quando o assunto é a produção de ferramentas que tornem o ensino uma prática 
mais efetiva.  Por esse motivo, este trabalho foi realizado através dos termos da DC, 
dispondo de métodos como os utilizados por Ferreira (2012) e Marques (2014). O 
presente trabalho se deu através da reconstrução de conhecimentos científicos 
através da reformulação e delimitação de conteúdos, seus resultados e métodos. 
Para isso quatro Textos de Divulgação Científica (TDC’s) foram criados e aplicados 
à uma turma do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica, na Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA) de informática do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) – Campus Picos. 
Com isso, este trabalho tem como objetivo analisar a eficiência e aceitação de 
TDC’s no Ensino de Química, com a temática tabela periódica; ligações químicas e a 
química dos refrigerantes. Os resultados, qualitativos e quantitativos, mostraram 
falas que evidenciaram informações coerentes como o discurso crítico, além da 
maciça aceitação do método pela turma e aprendizado dos conteúdos específicos. 
Cabe destacar que para que esse método tenha sucesso, o professor deve estar 
preparado e constantemente atualizado em relação aos temas relevantes à 
sociedade. 
 
Palavras-chave: Divulgação Científica; Ensino de Química; PROEJA. 
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ABSTRACT 
 
 
Scientific Dissemination (DC) is a method in which science is restructured for 
dissemination that enables significant learning, in addition to the development of 
scientific criticality. This becomes important in Youth and Adult Education since this 
modality is not so much approached in research when it comes to producing tools 
that make teaching a more effective practice. For this reason, this work was 
performed using the terms of the DC, using methods such as those used by Ferreira 
(2012) and Marques (2014). The present work was done through the reconstruction 
of scientific knowledge through the reformulation and delimitation of contents, its 
results and methods. For this purpose, four Scientific Dissemination Texts (TDC's) 
were created and applied to a group of the National Program for Integration of 
Vocational Education with Basic Education in the Mode of Youth and Adults 
(PROEJA) of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Piauí 
(IFPI) - Campus Picos. With this, the objective of this work is to analyze the efficiency 
and acceptance of TDC's in Chemistry Teaching, with the thematic periodic table; 
chemical bonds and the chemistry of refrigerants. Qualitative and quantitative results 
showed coherent information such as critical discourse, as well as the massive 
acceptance of the method by the group and the learning of the specific contents. It is 
important to emphasize that for this method to be successful, the teacher must be 
prepared and constantly updated in relation to topics relevant to society. 
  
Keywords: Scientific Dissemination; Teaching of Chemistry; PROEJA. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A busca por métodos que sejam capazes de tornar o ensino uma prática 

mais efetiva está cada vez maior e quando se fala em efetiva deve-se pensar em um 

ensino que não se baseie nas práticas tradicionais, que permanecem em evidência 

até hoje. 

Se a dificuldade para encontrar tais métodos é nítida para o ensino médio, 

por exemplo, principalmente na área científica, para a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica, na Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA) a tarefa torna-se 

ainda mais árdua. 

No Brasil predominam as iniciativas individuais ou de grupos isolados, que 

acarretam em descontinuidade do processo e descaso. Mas dizem ainda que a 

grande demanda social por essas modalidades faz com que a quantidade de 

políticas públicas em torno dessa esfera cresça. 

Essa descontinuidade faz com que muitos jovens e adultos pertencentes à 

população brasileira frequentemente sejam excluídos da tomada de decisões sobre 

temas que se encontram a sua volta e do ensino médio na idade regular, fazendo 

com que essa parte da população possa, através do PROEJA, buscar superar, por 

exemplo, a dualidade trabalho manual e intelectual. 

Quando tal dualidade não consegue ser superada, alunos perdem aulas por 

conta, por exemplo, da longa jornada de trabalho diária. Com isso, o estudo durante 

a noite torna-se exaustivo e às vezes inviável. 

Ainda sobre o abandono, há diversos fatores que de alguma forma fazem os 

alunos a não priorizarem a escola. Esses motivos podem ser variados, como por 

exemplo, a necessidade de melhorar sua condição de vida, indo em busca de 

emprego no mercado de trabalho, falta de incentivo da família e/ou a dificuldades no 

aprendizado no decorrer do ano letivo, o que ocasiona do desmotivação por parte do 

alunado. 

Quando se fala sobre esse assunto o termo (abandono) deve ser tratado 

com cuidado, já que essa definição não é consensual. Ele aponta que abandono 

pode se dar de duas maneiras, a primeira refere-se ao abandono das atividades 

escolares sem que o percurso pedagógico seja completado que ocorre por meio de 
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motivos que não sejam a transferência ou a morte. A segunda é a desistência 

efetiva, que pode ocorrer durante o ano. 

 A utilização de Textos de Divulgação Científica (TDC’s) no PROEJA pode 

então proporcionar a esse público uma inserção na cultura científica que é 

constitutiva da cidadania contemporânea. Através disso, a junção entre a proposta 

integradora do programa (entre educação profissional e educação básica) e a 

proposta libertadora da DC oportuniza a essa parte da população a possibilidade de 

assumir um papel mais crítico perante aos desafios que podem lhes ser 

apresentados. 

Nota-se que nos últimos tempos uma das maiores dificuldades dos alunos é 

a deficiência da capacidade de compreensão textual ocasionada pela falta de leitura 

crítica de materiais diversos por esse público, pois nas escolas, por exemplo, grande 

parte dos próprios professores acha que a leitura crítica deve ficar a cargo dos 

professores de língua portuguesa, quando na verdade a tarefa de sensibilizar o 

alunado a analisar, criticar e discutir aquilo que o rodeia é alheia a todas as 

disciplinas. 

Por esses motivos fez-se uso de pesquisas bibliográficas em busca de maior 

embasamento teórico acerca do desenvolvimento de um TDC e de conteúdos 

específicos que pudessem ser utilizados nos termos de TDC e AC.  

Foi realizada a criação de 4 (quatro) textos para o ensino de Química Geral 

através de estudo prévio sobre a DC, AC e realidade da EJA/PROEJA no Brasil, 

onde tal criação se deu a partir de bibliografia variada como livros didáticos para 

ensino médio, artigos científicos e recursos visuais. A aplicação dos textos criados 

para este trabalho se deu numa turma do PROEJA de informática do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) – Campus Picos pela 

professora de Química da turma com o intuito de se evidenciar a influência que esse 

tipo de material pode trazer como ferramenta auxiliadora para o Ensino de Química 

no PROEJA. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a eficácia de textos de Divulgação Científica com abordagem na Química 

Geral através de sua criação e aplicação em uma turma de PROEJA de informática 

do IFPI, Campus Picos buscando facilitar o entendimento sobre a química e sua 

importância para a formação cidadã dos alunos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

o Aplicar os Textos de Divulgação Científica numa turma de PROEJA 

visando a aprendizagem sobre química geral. 

o Verificar se os Textos de Divulgação Científica obtêm aceitação por 

parte dos alunos que participaram da pesquisa. 

o Analisar a eficácia de Textos de Divulgação Científica voltados para o 

PROEJA. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Ciência e Cidadania 

 

Democracia e cidadania são temas que sempre se encontram lado a lado e 

é por isso que a divulgação científica torna-se indispensável para a construção e 

consolidação da democracia e da cidadania se vista como um instrumento facilitador 

de aprendizagem. Assim sendo, para que a democracia se torne possível a ciência 

deve ser entendida pela sociedade (FERREIRA, 2012). 

Vários autores como Magalhães (2012), Carvalho (2011), Barbosa (2012), 

Sasseron (2011), Niezer (2012), Ferreira (2012) e Giordan e Cunha (2015) afirmam 

que a ciência é indispensável para que uma pessoa possa assumir seu verdadeiro 

papel de cidadão e entender a importância da ciência e da tecnologia para a vida 

moderna. Para Pereira (2010) um cidadão é aquele que dispõe do direito e dever de 

viver decentemente, onde essa decência se encontra nas várias situações que o 

cerca, como o direito ao voto, liberdade religiosa, sexual e de expressão. 

Pensando nisso, a relação entre cidadania e ciência pode causar um 

empoderamento do sujeito, como apontam Giordan e Cunha (2015), pois a ciência 

concede conhecimentos variados, fazendo com que essa combinação possa abrir 

um leque de possibilidades aos envolvidos. No entanto, apesar de que, como mostra 

a “Declaração de Princípios Sobre Liberdade de Expressão” (2000), uma pessoa 

tem direito de buscar, receber e divulgar informações e opiniões livremente; deve 

haver cautela, pois a popularização, por exemplo, da internet faz com que a 

autonomia na obtenção de conhecimentos desse tipo seja crescente, mas coloca em 

xeque a autenticidade das informações divulgadas. 

Ainda sobre a relação ciência e tecnologia Giordan e Cunha (2015) afirmam 

que os pontos chave para que esse processo ocorra da melhor maneira possível são 

a transmissão, recepção e entendimento de conhecimentos de natureza científica. 

Contudo, além da abordagem de informações, tal processo deve 

proporcionar uma reflexão acerca da ciência e tecnologia, também se podendo 

destacar a possibilidade da formação de uma cultura científica na população. 

Tendo em vista isso se faz necessário a compreensão de dois pontos 

essenciais, Divulgação Científica e Alfabetização Científica. 
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3.2 Divulgação Científica 

 

A ciência está em constante desenvolvimento isto se deve principalmente ao 

impacto tecnológico e científico que gera desenvolvimento nos setores financeiro e 

social de um país. É o que defende Ferreira (2012), com o consequente interesse da 

sociedade em conhecer a ciência e seus resultados, isso acaba por trazer maior 

aceitação da população aos aparatos tecnológicos. Os meios de divulgação 

científica tem um papel importante neste processo, pois os meios de comunicação 

científica e tecnológica atual diferem da dos séculos anteriores pela diversidade de 

veículos, pelas formas de linguagem e, principalmente, pela extensão de leitores aos 

quais se dirige. 

Tendo em vista essa realidade, a Divulgação Científica remete a como as 

informações referentes à ciência são divulgadas, tornando-se “crucial o modo pelo 

qual o indivíduo percebe a atividade científica e absorve seus resultados, bem como 

as vias de informação científica a que tem acesso” (FERREIRA, 2012, p. 7). 

O mesmo autor aponta o fato de que a Divulgação Científica vem 

acompanhando o próprio desenvolvimento da ciência e da tecnologia e para ser 

mais efetiva orientar-se através da delimitação de objetivos como, por exemplo, o 

cívico - voltado para a transmissão de informações da ciência de modo a 

conscientizar a sociedade sobre questões econômicas, ambientais e tecnológicas –, 

mobilização popular – voltada para a informalização como instrumento para aqueles 

que participam das tomadas de decisões – e educacional – que diz respeito à 

transmissão de informações científicas de modo a servir como esclarecimento e 

embasamento para que problemas sociais referentes ao tema possam ser 

solucionados, além de servir como estímulo para a curiosidade científica. 

Já para Baldinato (2009) o foco da Divulgação Científica, diferente de muitos 

autores que vêm a DC voltada principalmente para a sociedade em geral, em foco 

aqueles que são considerados leigos no que diz respeito os conhecimentos 

científicos, há diversos fatores que afetam a imagem da ciência, podendo fazer ou 

não com que ela se torne interesse de um determinado público, como os éticos, 

econômicos e ambientais.  

Além disso, e por acompanhar a evolução da ciência, que por sua vez 

depende de investimentos financeiros para que as pesquisas sejam realizadas, o 

autor afirma ainda que isso depende de interesses, o que faz da ciência algo amplo, 
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que pode abranger várias áreas. Sendo assim, a importância da Divulgação 

Científica também cresce, “passando a considerar o suprimento de necessidades 

não apenas do público, mas também da própria ciência, numa relação de 

interdependência que contribui com a horizontalidade do processo.” (BALDINATO, 

2009, p. 13). 

O mesmo autor afirma que isso ocorre desde o passado, quando a 

Divulgação Científica era baseada em dois objetivos fundamentais, o de natureza 

intelectual e prática. A primeira buscava permitir que as pessoas sem grande 

formação científica pudessem ter uma noção de como se dava o processo 

investigativo e que pudessem se emocionar ao se depararem frente às grandes 

construções teóricas da ciência moderna. Em relação a ordem prática era destinado 

àqueles que eram profissionais e que, através dessas informações, pudessem 

melhorar seu trabalho, possibilitando assim a compreensão de que ciência era algo 

que tinha valor, aplicação e que poderia melhorar suas vidas. 

Para complementar, o mesmo autor ainda afirma que a Divulgação científica 

não deve ser vista simplesmente como um mero ato de se traduzir a linguagem 

científica para uma popular, pois isso pode fazer com que o discurso científico e o 

discurso da divulgação sejam vistos em duas esferas separadas. 

Compartilhando desta mesma linha de raciocínio Baalbaki (2014) admite que 

um dos maiores empecilhos para que a DC seja efetiva é o fato de a educação 

formal apresentar caráter científico deficiente. Isso cria um grande contraste, pois o 

fato do conhecimento científico aprofundado não ser privilégio de muitos acaba por 

fazer com que a ciência cause estranheza por mostrar o desconhecido através dos 

seus fenômenos, enquanto a educação formal torna-se inferiorizada devido suas 

limitações. 

Para o autor, o funcionamento de tal discurso desloca a escola de seu lugar 

já legitimado de ensinar, fazendo com que a DC seja vista, de maneira errada, como 

um instrumento de democratização da educação, já que propõe levar as novidades 

científicas e tecnológicas à sociedade. 

Em vez disso, para Giordan e Cunha (2015) a divulgação científica da 

ciência e da técnica é uma prática social realizada em diversos contextos educativos 

que envolve sempre uma reelaboração do discurso científico e de alguma forma 

algum processo de aculturação, pois, além dos conhecimentos, são apresentados os 
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pensamentos da cultura científica, servindo assim como um complemento à 

educação escolar. 

Em sala de aula o uso da DC se torna interessante, de acordo com Giordan 

e Cunha (2015), por abordar a cultura científica e tecnológica e por se apresentar 

como um recurso diferente daqueles frequentemente encontrados em livros 

didáticos e paradidáticos a DC vem sendo um recurso muito utilizado pela área 

científica na sala de aula. Esse fato se deve aos TDC’s possibilitarem uma 

aproximação entre tecnologia e os elementos da ciência aos recursos, formas 

simbólicas e linguagens comuns à sociedade. 

 

3.3  Alfabetização Científica (AC) 

  

Mesmo podendo ser responsável por trazer tantos benefícios, a DC é um 

processo que necessita da Alfabetização Científica para que a sociedade possa 

realmente desfrutar dos benefícios da ciência no seu cotidiano. “A Divulgação 

Científica é fundamental na tarefa de apresentar a ciência ao cidadão, a fim de que 

este alcance a condição de alfabetizado cientificamente e possa intervir ativa e 

criticamente na sociedade.” (MAGALHÃES, 2012, p. 14). 

Para este mesmo autor a Alfabetização Científica é um tema que pode ser 

encontrado com frequência em debates no campo da educação em ciências em 

nível nacional e internacional. Com isso, acaba tornando-se objetivo importante, seja 

para a educação científica em espaços formais ou não formais de aprendizagem. 

Niezer (2012) a defende como sendo responsável por discutir, a 

necessidade de todas as pessoas possuírem um mínimo de conhecimentos 

científicos, para exercerem seus direitos na sociedade moderna.  

Já para Chassot (2003) a DC deve ser vista como a caracterização da 

ciência como uma linguagem. Assim, o significado de Alfabetização Científica 

relaciona-se ao saber ler a linguagem em que está escrita a natureza, sendo assim 

considerado um analfabeto científico aquele incapaz de uma leitura do universo. 

Essa relação faz com que a DC encontre-se entrelaçada à AC, é o que 

defende Giordan e Cunha (2015, p. 29) ao afirmar que “a Ciência tem sido 

profundamente legitimada como produtora de conhecimentos que devem ser 

transmitidos e apropriados pelo sujeito.” A transmissão em questão relaciona-se à 

DC, enquanto que a passagem “apropriados pelo sujeito” faz referência à AC, que 
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se caracteriza justamente por isso, pela apropriação de conhecimentos científicos 

por parte do sujeito. 

Apesar desses dois termos (DC e AC) estarem relacionados Giordan e 

Cunha (2015) e Chassot (2003) em suas publicações apontam que a crescente 

prática de publicações científica e a grande liberdade de divulgação nos diversos 

meios de comunicação podem trazer problemas. Isso ocorre pelo fato de que, de 

acordo com Giordan e Cunha (2015), há convergências porque muitas produções 

tem caráter apenas midiático, buscam chamar atenção pelo fenômeno e o foco não 

é o caráter científico. 

Tais problemas são ocasionados, segundo Chassot (2003), por causa da 

limitação da aplicação da AC. Na maioria dos casos, a AC é relacionada a situações 

do dia a dia do grande público, onde busca uma aprendizagem voltada apenas para 

a resolução de imperfeições em ideias e/ou teorias relevantes à opinião pública ou 

disseminadas pela mídia. 

 

Essas são propostas que vêem a alfabetização científica como uma 

possibilidade para fazer correções em ensinamentos distorcidos. Acredito 

que se possa pensar mais amplamente nas possibilidades de fazer com que 

alunos e alunas, ao entenderem a ciência, possam compreender melhor as 

manifestações do universo. Aqui se defende essa postura mais ampla, 

mesmo que se reconheça válida a outra tendência, de fazer correções em 

ensinamentos que são apresentados distorcidos (CHASSOT, 2003, p. 91). 

 

O autor mostra que a compreensão da linguagem científica pode ser 

comparada à compreensão de algo escrito numa língua que conhecemos, por 

exemplo, “onde as dificuldades diante de um texto em uma língua que não 

dominamos podem ser comparadas com as incompreensões para explicar muitos 

dos fenômenos que ocorrem na natureza” e não só às incompreensões que são 

apenas de interesses individuais ou de um pequeno grupo.  
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4. METODOLOGIA  

 

O presente trabalho teve caráter qualitativo e exploratório, sendo baseado 

em pesquisas bibliográficas e experimental e produziu-se materiais didáticos afim de 

analisar suas influências perante os objetos de estudo (GIL, 2008).  

 A pesquisa foi realizada na cidade de Picos (PI) a uma turma de Programa 

Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica, na 

Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Piauí – Campus Picos.  

 A referida turma ingressou no IFPI no período 2014.1 com um total de 40 

(quarenta) alunos matriculados, mas apenas 10 (dez) concluíram o curso. 

A química do PROEJA é dividida em três partes sendo a carga horária total 

120 horas: química I, II e III com duas horas semanais. O estudo com Textos de 

Divulgação Científica (TDC’s) foram aplicados em sala de aula na disciplina de 

Química II entre os meses de março à junho de 2016. 

Realizou-se a criação dos textos, aplicação e análise dos resultados desta 

pesquisa baseando-se nos métodos utilizados por Ferreira (2012) em “Textos de 

Divulgação Científica para o Ensino de Química: Características e Possibilidades” e 

por Marques (2014) em “Produção de Materiais de Divulgação Científica em um 

Curso de Licenciatura em Física” estes materiais abordavam tanto a produção 

quanto a aplicação e coleta de dados acerca dos TDC’s. Para isso, obedeceu-se a 

sequência apresentada pelo quadro abaixo: 

 

Quadro 1 – Etapas para a criação dos TDC’s 

Etapa Ação 

1ª Conversa com a professora da turma e levantamento 
bibliográfico 

2ª Produção do TDC 

3ª Aplicação do TDC pela professora de Química da turma 

Fonte: Autoria própria  

 

Na primeira etapa foi uma conversa com a professora da turma, que 

informou as dificuldades da turma na disciplina de química e a necessidade de 

mudanças na metodologia. Foi realizado um levantamento da bibliografia acerca da 

DC e AC. Esses materiais abordavam desde o surgimento e desenvolvimento até a 
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aplicação e papel da DC e AC nos dias atuais. Em seguida um estudo sobre a 

realidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e do Programa Nacional de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica, na Modalidade de 

Jovens e Adultos (PROEJA) no Brasil.  

A segunda etapa foi a criação de materiais didáticos (TDC’s) voltados para a 

Divulgação Científica para serem aplicados nessa turma. O levantamento 

bibliográfico foi realizado para que os TDC’s produzidos promovessem discussões, 

aprendizado e que fossem capazes de desenvolver o senso crítico através de 

conteúdos relevantes à sociedade em geral e à rotina do público alvo. 

A parte específica os TDC’s foram criados com o auxílio de livros didáticos 

voltados para o ensino médio, além de textos científicos comuns a área da química e 

informática. Também se utilizou uma série de figuras disponíveis na rede social 

chamada “Pinterest”. Tais figuras foram encontradas em perfis de usuários que eram 

professores de áreas científicas e continham informações que conciliavam 

conteúdos específicos de Química Geral, como a maneira com que os elementos 

químicos encontravam-se dispostos na tabela periódica, e várias curiosidades sobre 

esses elementos. Esperava-se que com isso as informações poderiam ser de 

grande ajuda para com o entendimento dos conteúdos de Química selecionados.  

Os textos foram organizados de modo que os conteúdos pudessem ser lidos 

no período da aula.  

Na terceira etapa foram realizadas as aplicações pela professora da turma 

os alunos recebiam o material impresso em uma aula e no próximo encontro havia o 

debate em sala, mediado pelo professor, não houve contato do autor com o público 

estudado. 

Foram criados quatro TDC’s, a ordem em que estes foram 

desenvolvidos/aplicados e suas respectivas temáticas encontram-se abaixo: 

 

Figura 1 - Temas trabalhados neste estudo 

 

 

 

 

 

   Fonte: Autoria própria 



22 
 
 

O Texto 1 abordou a importância da organização dos elementos químicos na 

tabela periódica. A parte específica propôs por demonstração a constituição química 

de alguns materiais do cotidiano e a necessidade de organizar e estuda-los 

(Apêndice A). 

Como o conteúdo referente à tabela periódica não se resumia apenas à 

importância de sua organização, o texto 2 foi desenvolvido como complemento do 

anterior, onde seu foco foi apresentar à turma maneiras com que os elementos 

químicos encontravam-se organizados na Tabela Periódica (Apêndice B). 

O Texto 3 foi produzido de modo que houvesse maior interação dos alunos. 

Visou-se a utilização em sua grande parte de imagens autoexplicativas, como as 

adquiridas com o auxílio do Pinterest, para tratar dos modelos atômicos, que 

apresentavam não só o conteúdo específico, mas uma série de curiosidades na 

tentativa de tornar o texto mais atrativo e que possibilitasse uma maior 

aprendizagem (Apêndice C). 

O último texto da sequência foi pensado de acordo com a não delimitação 

dos TDC’s. Até então, os textos haviam abordado, em sua grande maioria, 

informações acerca de situações bem próximas da realidade da turma, mas a DC 

científica e mais abrangente, por conteúdos que promovam a criticidade e também 

sejam capazes de fazer com que o indivíduo seja alfabetizado cientificamente. Com 

base nisso, vários termos científicos foram utilizados no último TDC combinados a 

conhecimentos do senso comum sobre a química dos refrigerantes (Apêndice D). 

Como forma de análise de dados, todos os TDC’s criados possuíam 

questões discursivas para serem respondidos ao final da leitura e debate para 

analisar não só a parte especifica, mas também a opinião da turma sobre este 

material. 

As respostas foram catalogadas e comparadas com a literatura (a parte 

específica) que se pudesse verificar se as afirmações da turma poderiam ou não ser 

consideradas corretas.  

Já os comentários acerca da aceitação dos TDC’s e pontos positivos e 

negativos desse tipo de abordagem foram analisados de maneira a se comparar as 

afirmações dos alunos aos termos da DC, que prezam pelo desenvolvimento da 

criticidade, alfabetização científica e sentimento de fazer com que os conhecimentos 

científicos atinjam cada vez mais pessoas.   
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 O Proeja 

 

A Educação de Jovens e Adultos constitui um desafio no atual contexto das 

políticas públicas de educação no Brasil que vem sendo assumido por meio de 

novas políticas públicas voltadas para o enfrentamento dessa questão. Os decretos 

5.478/2005 (Brasil, 2005) e 5.840/2006 (Brasil, 2006) traduzem a urgência desta 

temática, ao instituir o Programa de Integração da Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio ao Ensino Técnico na Modalidade de Jovens e Adultos - PROEJA. 

O PROEJA teve sua implementação por meio do decreto nº 5.478 do ano de 

2005, no qual foi revogado no ano seguinte, em 2006, pelo novo decreto nº 5.840 

que alterava a exigência de uma carga horária máxima e determinava agora a 

fixação de uma carga horária mínima para a formação geral e para a formação 

profissional. Entretanto o novo decreto manteve a organização da oferta de cursos 

de formação inicial e continuada de trabalhadores e os cursos de educação 

profissional técnica de nível médio (Brasil, 2006). 

O curso técnico em informática integrado à modalidade PROEJA é ofertado 

pelo IFPI Picos desde o ano de 2010, sempre com 40 (quarenta) vagas e tem como 

objetivos o preparo para a atuação como Técnico em Informática através da 

construção do raciocínio lógico, desenvolvimento do senso crítico, respeito ao 

próximo através da promoção de estudo e discussão de temas e tendências atuais, 

assim como a inserção no mundo do trabalho através da troca de conhecimentos. 

Além disso, busca-se a obtenção de conhecimentos específicos tais como a 

formação de técnicos para atuar na instalação e configuração de softwares de 

microcomputadores, redes de computadores, internet, desenvolvimento de 

aplicativos. 

Além do curso técnico em informática integrado ao PROEJA o IFPI Picos 

oferta a formação em técnico integrado ao ensino médio na modalidade de 

Educação de jovens e adultos nas áreas de técnico em administração (desde 2010) 

e técnico em manutenção e suporte técnico em informática (desde 2011), sendo que 

todos tem a duração de 03 (três) anos com disciplinas da base comum e da área 

específica.  
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O objetivo geral da disciplina de química no PROEJA é fazer o aluno 

entender as aplicações da química em seu dia a dia, nos seus aspectos científicos, 

sociais e no mundo. O desafio é, então, ensinar a química necessária para vida 

pessoal e profissional do aluno, uma vez que o tempo disponível para se trabalhar 

os conteúdos programáticos é menor e as características do público da EJA são 

diferentes do ensino médio regular. Nesse sentido, torna-se eminente repensar os 

procedimentos adotados em sala de aula e também a importância da formação 

continuada do docente.  

Frente a isso a turma foi selecionada para a realização deste estudo porque, 

segundo o Ministério da Educação grande parte dos jovens e adultos pertencentes à 

população brasileira frequentemente são excluídos da tomada de decisões sobre 

temas que se encontram a sua volta e do ensino médio na idade regular. Isso faz 

com que essa parte da população possa, através do PROEJA, buscar superar, tal 

situação opressora.  

A turma selecionada apresentava dificuldades no entendimento da química 

devido a vários fatores como falta de conhecimentos básicos; já ter muito tempo que 

estudou química tendo que conciliar a rotina de trabalho aos estudos.  

Nessa perspectiva, os textos de DC mostram-se como importantes 

ferramentas ao passo que podem ser capazes de propiciar uma alfabetização 

científica na perspectiva de inclusão e formação cidadã, como defende Terrazzan 

(2014), nos últimos tempos uma das maiores dificuldades dos alunos é a deficiência 

da capacidade de compreensão textual. Essa realidade é fruto da falta de leitura 

crítica de materiais diversos por esse público a tarefa de sensibilizar o alunado a 

analisar, criticar e discutir aquilo que o rodeia é alheia as disciplinas. Os TDC’s 

serviriam então para quebrarem esse paradigma através da aproximação entre 

aluno e leitura científica e crítica.  

Uma das maiores dificuldades encontradas durante a realização deste 

estudo foi a grande evasão dos alunos da turma analisada. No início do período 

letivo havia um total de 40 (quarenta) alunos regularmente matriculados, no entanto, 

apenas 10 concluíram o curso. 

Durante as aplicações dos textos de DC propostos, no período 2016.2, a 

evasão já era muito nítida, o que de certa forma já não causa muito espanto, pois, 

de acordo com Moura e Henrique (2012), o PROEJA tem um desafio muito grande 
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de integrar a formação profissional técnica de nível médio e a educação de jovens e 

adultos ao ensino médio, pois 

 

é desafiante fazer com que as ofertas resultantes do Programa efetivamente 

contribuam para a melhoria das condições de participação social, política, 

cultural e no mundo do trabalho desses coletivos, em vez de produzir mais 

uma ação de contenção social. Coloca-se ainda outro desafio em um plano 

mais elevado: a transformação desse Programa em política educacional 

pública do estado brasileiro (MOURA e HENRIQUE, 2012, p. 116). 

 

Outro fato que também pode estar relacionado à evasão é que, de acordo 

com Moreira (2012), há uma tentativa do governo de reverter anos de descaso com 

a educação de adultos com metas praticamente impossíveis de serem concretizadas 

em um curto espaço de tempo. Por esse motivo ainda sugere que atitudes como 

essas podem fazer com que a grande quantidade de metas e o deslumbramento por 

números que mostrem evolução muitas vezes não se traduzam em um ensino de 

qualidade. 

Tal questão, da qualidade do ensino, poderia se sanada, segundo Ventura 

(2012), se os cursos de licenciatura nas universidades dessem maior 

reconhecimento à área de EJA/PROEJA e se houvesse maior número de produções 

acadêmicas nessa área, já que a maior parte das produções trata-se da formação 

em serviço daqueles considerados alfabetizadores e de práticas de alfabetização. 

Como a ausência era algo frequente na realidade do EJA/PROEJA e um dos 

focos era a aprendizagem significativa os discentes eram autorizados a levarem os 

materiais para suas casas e entregassem na semana seguinte, caso não 

conseguissem concluir em sala, visto que o desenvolvimento esperado acerca da 

criatividade teria maio probabilidade de ocorrer através das discussões em sala. 

Essa importância também pode ser evidenciada por Fontanella (2013) que 

afirma que uma linguagem científica, como em textos de DC, bem reelaborada pode 

tornar as informações ali presentes acessíveis a um público geral, além de propiciar 

a veiculação de informações relevantes a várias esferas de comunicação. 

Durante a apresentação dos resultados a seguir buscou-se enfatizar as 

discussões acerca dos questionamentos mais relevantes, que apresentavam maior 

afinidade com a temática da DC. 
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5.2 Texto 1 – Introdução à Tabela Periódica 

 

O presente texto foi construído baseando-se em livros didáticos voltados 

para o ensino médio como Fonseca (2013), Lisboa (2010), Feltre (2005) e Peruzzo 

(2010). A abordagem foi realizada através de várias comparações com ações do dia 

a dia dos discentes, como a importância de se organizar os materiais em suas casas 

e os critérios utilizados para isso. 

Dos 40 alunos matriculados, apenas 11 (onze), um total de 4,4%, estavam 

presentes no momento da aplicação do TDC. O texto em questão mostrou-se 

desafiador, pois além de ser o primeiro material produzido com a temática de DC 

serviu como base para o conhecimento da turma e referência para o 

desenvolvimento dos textos seguintes. 

Das 4 (quatro) questões apresentadas ao final do texto 100% foram 

respondidas por todos os participantes. Quando perguntados sobre os critérios 

usados para a organização das coisas nas suas casas, 100% dos alunos 

apresentaram afirmações que evidenciavam a importância da organização. 

 

Quadro 2 – Formas como os alunos do PROEJA organizam coisas nas suas residências em 

analogia a como a tabela periódica foi organizada  

 
ALUNO 
 

 
CRITÉRIO UTILIZADO 

 
OPINIÃO 

 

 

 

ALUNO A 

 

 

 

PRIORIDADE 

“Faço um cronograma de organização para dar conta 

de tudo ao longo dos dias. A prioridade são as contas 

mensais, que divido em duas pastas, uma das contas a 

pagar e outra com as contas pagas. Depois organizo as 

coisas de acordo com a utilidade, as coisas que uso 

com frequência, como pregadores, coloco em baldes de 

fácil acesso.” 

 

ALUNO B 

 

SEMELHANÇA 

“Geralmente organizo por ambiente. As coisas da 

cozinha, por exemplo, deixo as maiores em baixo, 

organizo alguns produtos pela validade, por cores ou 

tipo de embalagem.” 

 

ALUNO C 

 

POR TIPO DE ITEM 

 

“Tudo bem organizado. Louça e alguns alimentos no 

armário, roupas no guarda roupa, produtos de limpeza 

bem separados dos alimentos, cada um no seu devido 

lugar.” 

  Fonte: Autoria própria 
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Esta questão fez uma analogia em relação a forma de organização das 

coisas na residência e os critérios utilizados pelos cientistas para organizar os 

elementos químicos em famílias e períodos.  

 O mesmo princípio ocorre com a Química, pois através de pesquisas e 

experimentações, os cientistas notaram que muitos elementos químicos se 

comportavam de maneira parecida, ou seja, possuíam propriedades químicas 

semelhantes. Desta forma, buscou-se uma organização de modo que os elementos 

com propriedades semelhantes fossem agrupados em um mesmo grupo, dando 

origem assim aos primeiros modelos de Tabela Periódica. (LISBOA, 2010. p. 142). 

Ao serem indagados sobre o conceito de elementos químicos e o contato 

com substâncias constituídas por elementos químicos afirmaram que eram “um 

conjunto de átomos com o mesmo número atômico, ou seja, a mesma quantidade 

de prótons, em seu núcleo” Aluno A. Esta resposta mostra o trabalho de pesquisa 

realizado pelos alunos para o entendimento do conceito. Algumas afirmações mais 

relevantes e que estavam de acordo as propostas da DC (como a produção de uma 

teoria a partir da reflexão de uma ideia inicial) apresentam-se no quadro abaixo: 

  

Quadro 3 – Definições de elementos químicos pelos alunos 

 
ALUNO 

 

 
DEFINIÇÕES 

 
ALUNO B 

“Os elementos químicos não podem mais serem decompostos quimicamente”. 

 

ALUNO C 

“Hoje tive contato com o Flúor (F) do creme dental, só que como substância 

composta, o fluoreto de sódio (NaF)”. 

  Fonte: Autoria própria  

 

Essas falas demonstram o papel dos TDC’s no sentido de provocar o 

imaginário do leitor, fazendo com que ele possa produzir conhecimento a partir de 

uma ideia inicial através da utilização do raciocínio primeiro para explicar situações 

semelhantes, Baalbaki (2014). 
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Figura 2 - Exemplificação da diferença entre substâncias compostas (Cloreto de sódio) 

e elemento químico (Cloro e Sódio) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria  

 

Isto também foi identificado com as respostas referentes à utilização de 

critério desenvolvido por eles para a organização de alguns elementos propostos: 

 

Figura 3 - Lista de elementos químicos e aplicação que deveriam ser utilizados pelos discentes 

quando solicitado que desenvolvessem critérios para que pudessem organizá-los 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://pibid-bio-uepg.blogspot.com.br/2013/05/a-importancia-da-quimica-na-nossa-

vida.html 

 

Os alunos conseguirem organizar esses elementos através de características 

semelhantes e critérios definidos, tais como os apresentados no quadro abaixo: 
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Quadro 4 – Aluno A: Critério utilizado para a organização dos elementos da Figura 3 

 
LOCAL 

 

 
ELEMENTO 

 
APLICAÇÃO 

 
 
 

COZINHA 

Hidrogênio (H) 

Sódio (Na) 

Alumínio (Aℓ) 

Fósforo (P) 

Potássio (K) 

Água da torneira (H2O) 

Sal de cozinha (NaCℓ) 

Panelas 

Caixas de fósforo 

Bananas 

BANHEIRO Flúor (F) Creme dental 

                Fonte: Autoria própria 

 

Através das respostas quadro 3, a turma compreendeu a necessidade de se 

classificar os elementos, evidenciando assim, a importância a tabela periódica, além 

de perceber  que essa organização ocorre através de característica semelhantes, ou 

as propriedades periódicas dos elementos químicos. 

 

 5.3 Texto 2 – A Organização da Tabela Periódica 

 

  O Texto 1 tratou da importância da organização dos elementos químicos o 

Texto 2 foi proposto apenas como um complemento do primeiro. Os 

questionamentos eram bem específicos e houve um cuidado maior na elaboração 

porque a maioria das informações encontrava-se na forma de figuras, como 

mencionado durante os procedimentos, de caráter bem contextualizado. Para Gibin 

e Ferreira (2012) a utilização de imagens/figura no ensino de Química torna-se útil 

pelo fato de que possibilita ao estudante analisar um determinado fenômeno de 

maneira global e detalhado ao mesmo tempo, favorecendo uma maior compreensão. 

Neste, os 5 (cinco) alunos que responderam as questões, 98% (4 alunos) 

apresentaram respostas corretas, pois estas estavam localizadas entre passagens e 

figuras presentes no texto. 

A presença desse tipo de questionamento, assim como da contextualização 

sobre tabela periódica, tiraram o foco das explicações rígidas facilitando o 

entendimento sobre a classificação, organização e aplicação dos elementos na 

tabela periódica. Isto facilita o estudo da química visto que este assunto é um dos 

eixos principais para o entendimento da química. 
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Identificou-se a necessidade de construir um texto mais elaborado e com 

questionamentos mais complexo, porque os alunos já estavam adaptados a 

utilização de TDC nas aulas de química.  

A isso associasse o fato de ter sido notado em algumas respostas a 

transcrição de passagens do texto, o que não se encaixa na proposta de DC. 

Possivelmente isso ocorreu devido uma maior preocupação durante a criação do 

texto com o caráter informativo e autoexplicativo do que com as ferramentas de 

análise de dados, os questionários. 

O Texto 2  reforçou a fala de Chassot (2003), Giordan e Cunha (2015), que 

apontam o fato de que qualquer material de cunho científico pode ser produzido, 

reproduzido, divulgado e facilmente disseminado pela mídia, mas os diversos 

interesses ou focos por trás desses recursos é que são fundamentais para que 

possa ser relevantes e efetivos ou não. 

Para Ferreira e Queiroz (2015) as interações estabelecidas entre alunos e 

professor mostram o TDC como elemento articulador das discussões em sala de 

aula, a partir do qual o professor seleciona os aspectos que deseja aprofundar por 

intermédio das mediações. 

 

5.4 Texto 3 – Modelos Atômicos e Ligações Químicas 

 

O terceiro texto da sequência abordou os conteúdos de modelos atômicos e 

ligações químicas. Diferente dos anteriores buscou-se maior interação com os 

alunos, apresentando um maior número de questionamentos. 

O presente texto foi construído através da utilização de uma série de figuras 

referentes ao conteúdo, onde as ideias ali presentes serviam como complementos 

de informações dispostas no texto. A produção foi dividida em 3 (três) etapas, a 

inicial abordava o conteúdo de modelos atômicos, que tona-se importante por tratar 

da natureza dos átomos e os modelos criados para sua definição ao longo da 

história. Na etapa seguinte abordou-se o conteúdo de ligações químicas, que 

trabalhava a maneira com que os átomos se organizavam para que pudessem 

formar estruturas mais complexas.  

A última etapa foi a produção do questionário, que baseado nas experiências 

com o texto anterior, além da parte específica contou com perguntas que 

instigassem a turma de modo que apresentassem respostas  que pudessem 
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demonstrar sua capacidade para o desenvolvimento de teorias e questões de 

sondagem.  

O TDC foi aplicado a um total de 13 alunos, sendo que destes, 84,6% 

também responderam as questões de sondagem. 

Solicitou-se aos discentes, por exemplo, que falassem sobre a constituição 

do átomo e a relação com a produção a corrente elétrica. 

Cerca de 30% dos alunos apresentaram apenas respostas diretas, que 

resolviam somente o primeiro questionamento, sobre as partículas fundamentais, 

que são os prótons e nêutrons, encontrados no núcleo atômico, e os elétrons, 

localizados na eletrosfera.  

 

Quadro 5 – Falas dos alunos referente à constituição dos átomos 

 
ALUNO 

 

 
COMENTÁRIOS 

 
 

ALUNO A 

“Átomo é uma unidade básica da matéria que consiste num núcleo central 

composto por partículas chamadas nêutrons e de prótons, de carga positiva, 

envolto por uma nuvem de elétrons, de carga negativa. As partículas subatômicas 

fundamentais são os prótons, nêutrons e elétrons.” 

 
ALUNO B 

“Os átomos são compostos por três partículas fundamentais. São elas, nêutrons 

(de carga neutra) e prótons (de carga positiva) no núcleo envoltos por uma nuvem 

de elétrons (de carga positiva).”  

 
ALUNO C 

“Os átomos são compostos por uma parte central, prótons e nêutrons, e outra 

externa, elétrons, que ficam girando em torno da parte central, o núcleo.” 

Fonte: Autoria própria  

 

Os outros 70% apresentaram respostas mais completas com auxilio das 

informações contextualizada de uma das figuras presentes no material foram 

suficiente para que estes tentassem apresentar afirmações relevantes acerca do 

funcionamento da eletricidade. 

 

Figura 4 – lustração sobre a condução da corrente elétrica 
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Fonte: Fonte:http://rede.novaescolaclube.org.br/planos-de-aula/conceitos-de-eletricidade-tensao-

corrente-resistencia-e-potencia 

 

Os elétrons tem carga negativa, então, seu movimento entre os fios de uma 

lâmpada produz a eletricidade através da condução. É o movimento dos elétrons 

que causa a eletricidade atravessam o filamento interno de uma lâmpada fazendo 

assim com que a luminosidade seja gerada. 

Dos alunos analisados 30% falaram apenas sobre a constituição dos 

átomos, assim como no Texto 2, pareceram apenas reproduções de passagens do 

texto em questão. No entanto, os outros 70% apresentaram informações que 

evidenciaram a elaboração de teorias a partir de uma imagem, ou seja, informações 

breves, simples e diretas foram eficazes ao fazer com que os alunos pudessem 

desenvolver ideias acerca de como a eletricidade era gerada.  

Sobre a eletricidade, as respostas apresentadas foram válidas, já que esse 

fenômeno é descrevido por Freitas e Zancan (2011) como o movimento ordenado de 

cargas livres devido à ação de um campo elétrico estabelecido pela aplicação de 

uma diferença de potencial (ddp) entre dois pontos de um condutor, como mostra a 

figura abaixo: 

 

Figura 5: Elementos de um circuito elétrico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://estudio01.proj.ufsm.br/cadernos_automacao/primeira_etapa/eletricidade_2012.pdf 

 

De acordo com a imagem acima, Freitas e Zancan (2011) propõem que para 

que se possa obter a corrente elétrica, necessita-se de uma fonte geradora de 
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energia elétrica (gerador), um receptor para que a energia produzida possa ser 

utilizada e condutores para que haja a realização da ligação desses elementos em 

um circuito fechado. 

Quando solicitado que desenvolvessem proposições sobre a relação entre o 

modelo atômico conhecido por “Rutherford-Bohr” e sua relação com o 

funcionamento dos fogos de artifícios percebeu-se que 61,5% apresentaram 

respostas mais concisas, como em: 

 

Os fogos de artifício possuem lindas cores brilhantes. Esse efeito se deve à 

queima de diferentes elementos químicos. Ao queimar a pólvora, a energia 

gerada pela combustão faz os elétrons dos elementos que tem nas 

substâncias dos fogos saltarem para níveis maiores. Quando eles elétrons 

voltam para o nível inicial, emitem energia luminosa. As cores das luzes são 

diferentes porque os átomos têm tamanhos diferentes, então os saltos dos 

elétrons podem ser maiores ou menores, depende do tamanho do átomo. 

Aluno A. 

 

Para que se pudesse chegar a teorias como a apresentada acima a turma 

teve como base a Figuras 6 apresentada a seguir: 

Figura 6: Imagem encontrada no Texto 2 referente a uma representação do modelo atômico de 

Bohr 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://rede.novaescolaclube.org.br/planos-de-aula/conceitos-de-eletricidade-tensao-corrente-

resistencia-e-potencia 

 

A fala acima apresentada pelo Aluno A torna-se válida devido ao fato de 

que, segundo Costa e Gomes (2010), a emissão de luz ocorre através do 

aquecimento proporcionado pela queima do pavio, que libera energia às diferentes 

substâncias presentes nos fogos (como sais de cálcio, estrôncio, carbonato de lítio, 

sódio e pó de titânio, alumínio e/ou magnésio), provocando o deslocamento de 
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elétrons dos átomos dessas substâncias para outros níveis de energia mais 

externos. Quando as partículas voltam ao estado inicial liberam a energia absorvida, 

na forma de luz. 

Respostas desse tipo evidenciaram o fato de que eles tentaram reconstruir 

as ideias propostas pelo texto, que é outro objetivo dos TDC’s. Outro ponto relevante 

notado foi o caráter cívico percebido na fala, isso porque o conhecimento adquirido 

serviu como forma de conscientização acerca da funcionalidade de um produto 

comum em meio à sociedade (FERREIRA, 2012). 

Ao serem instigados sobre o conteúdo de ligações químicas, a condução de 

corrente elétrica em compostos iônicos (como o cloreto de sódio) e em moleculares 

(como a sacarose) 69% dos alunos conseguiram entender o fenômeno sobre a 

condução através de suas afirmativas.  

 

Em relação ao sal, varia. Se ele estiver dissolvido em água íons são 

formados, permitindo o movimento dos elétrons e assim, a eletricidade. Se 

esse sal estiver sólido, não haverá íons livres, então não se tem 

eletricidade. Já o açúcar não vai conduzir a eletricidade, porque nem na 

água, nem sólido ele vai formar íons, pois é uma substância molecular. 

Aluno B.      

 

Através da comparação entre tais afirmações com as ideias apresentadas 

abaixo por Oliveira e Campos (s.d.) constatou-se o acerto e evolução para com a de 

escrita de alguns alunos. 

 

Figura 7 – Condutibilidade elétrica de substâncias e soluções 
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Fonte: http://gpquae.iqm.unicamp.br/experimentos/E1.pdf 

Quando questionados sobre o TDC’s sobre ligações químicas e sua 

organização houve aprovação de 92% (12 dos 13 alunos) e mostraram que os 

recursos resultaram em aceitação e aprendizagem. 

 

Quadro 6 – Opiniões acerca da organização dos TDC’s trabalhados 

 
ALUNO 

 

 
FALA 

 
ALUNO A 

“Textos como esses são muito positivos e produtivos por abordarem conteúdos 

úteis para nossa vida.” 

 
ALUNO B 

“Gostei bastante, aprendi muito com esses textos, pois eram de fácil entendimento 

e tinha muitas ilustrações que chamam atenção e fazem o texto ficar menos chato.” 

ALUNO C “Achei muito proveitoso porque foram explicados de forma clara e objetiva, sem 

falar que aprendi várias coisas interessantes sobre meu dia a dia, mas que nem 

tinha noção.” 

Fonte: Autoria própria  

 

O fato se encontrar em algumas falas expressões como que evidenciaram 

aprendizado, satisfação e interesse são características que se encaixam nos ideais 

apresentados por Ferreira (2012) ao proporcionarem efetivação da democracia 

científica, fazendo que a criticidade destes possa evoluir cada vez mais. 

A utilização excessiva das ilustrações no decorrer deste trabalho se deu pelo 

fato de que essas representações visuais auxiliam o entendimento do texto por 

conseguirem chamar a atenção do público, fazendo com que a possibilidade de 

identificação com o material seja maior. 

As desvantagens destes materiais didáticos foram mencionadas por 76% 

dos alunos que apontaram o fato de que, apesar dos textos serem bem proveitosos 

e chamarem atenção, eram resumidos. 

 

Quadro 7 – Pontos negativos acerca dos TDC’s trabalhados 

 
ALUNO 

 

 
FALA 

 
ALUNO A 

“Eu achei os textos muito bom, falam sobre muitas coisas importantes, mas não 

entram muito em detalhes.” 

 
ALUNO B 

“Os texto foram muito bons, mas resumidos. A maneira como foram escritos 

chamou minha atenção, queria que fossem mais detalhados, só que sendo 

resumidos dá pra obter informações necessárias.” 

 
ALUNO C 

“Não gosto tanto de Química, mas gostaria que o material fosse mais aprofundado, 
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não só os textos, mas a matéria em si, pois esses assuntos trabalhados foram 

interessantes, queria mais assuntos assim.”  

Fonte: Autoria própria 

 

Mesmo sendo apresentados pelos discentes como “resumidos”, o caráter 

reduzido dos materiais ocorreu devido ao pouco tempo da aula e sua abordagem 

autoexplicativa. 

Os TDC podem funcionar como elemento motivador complementando os 

livros didáticos no caso do estudo foi analisado a opinião dos alunos sobre o uso dos 

TDC como bases para o desenvolvimento da aula com abordagem diferente dos 

livros didáticos. 

 

QUADRO 8 – Comentários dos alunos acerca dos TDC’s X Ensino Tradicional 

 
ALUNO 

 

 
COMENTÁRIO DOS ALUNOS 

 
 
ALUNO A 

“Pra mim seria mais complicado entender, teria menos identificação com, porque 

tenho dificuldades de encontrar informações às vezes em materiais com muito 

texto.” 

 
 
ALUNO B 

“Gostei mesmo foi dessa abordagem textual aqui. Logo de cara entendo e consigo 

responder o que as questões estão pedindo. Se os textos fossem diferentes, seria 

mais difícil pra mim.” 

 
ALUNO C 

“Com certeza eu teria menor identificação. Quando o texto traz conceitos e esses 

conceitos são complementados por imagens faz com que a gente tenha maior 

interação e que possamos aprender mais.” 

Fonte: Autoria própria 

 

Tal aceitação pelos TDC’s apresentados nesta pesquisa pela turma em 

questão promove o conhecimento e difusão da ciência, além de evidenciar sua 

importância, o que auxilia o processo de AC pelos indivíduos que participaram do 

trabalho. Hoje, conhecer a ciência é algo necessário.  

Para que haja democracia há necessidade de informação, há necessidade 

de debates, há necessidade de Divulgação Científica (BAALBAKI, 2014). 

Principalmente no que diz respeito o PROEJA, já que alguns dos seus objetivos são 

baseados na constante atualização e preparação para a vida em sociedade, que se 

torna mais fácil quando o indivíduo tem acesso e ativo perante as discussões que o 

cercam.  
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5.5 Texto 4 – Refrigerantes, Um Risco à Nossa Saúde 

 

O último texto da sequência abordou a fabricação dos refrigerantes e foi 

criado com base no trabalho intitulado “A Química dos Refrigerantes”, disponível na 

Revista Química Nova na Escola. Com esse texto procurou-se evidencia as etapas 

na fabricação de um refrigerante, que, de acordo com Lima e Afonso (2008), “é uma 

bebida não alcoólica, carbonatada, com alto poder refrescante encontrada em 

diversos sabores”. Além da fabricação, apresentou-se sua composição química 

(sulfatos, metais, açucares, acidulantes, conservantes, etc.) e problemas que podem 

vir a ser causados com o consume excessivo dessa bebida (osteoporose, cânceres, 

obesidade, etc.). 

Assim como no texto anterior, buscou-se fazer com que o questionário fosse 

composto por questões específicas e questões que solicitassem à turma que 

apresentassem seu ponto de vista acerca do texto. 

Foi aplicado a 11(onze) discentes da turma, sedo composto por informações 

acerca da fabricação e malefícios da ingestão dessa bebida. 

Quando indagados sobre a leitura do referido texto apresentaram afirmações 

como: 

 

Quadro 9 – Afirmações acerca das experiências com os textos estudados 

 
ALUNOS 
 

 
FALA 

 
 

ALUNO A 

“Achei o texto bem elaborado, proveitoso e esclarecedor. As questões 

apresentadas tiveram certo grau de dificuldade, mas ajudaram a fixar os 

conhecimentos por terem sido bem elaboradas”. 

 
ALUNO B 

“Gostei, pois é um tipo de alimentação educacional. Assim você fica consciente dos 

malefícios dos refrigerantes”. 

 
ALUNO C 

“Gostei bastante. As importantes informações sobre um produto que consumo 

demais serve para que eu fique mais alerta”. 

Fonte: Autoria própria 

 

O quadro 8 mostra que o TDC assumir o papel social de tornar o leitor mais 

crítico sobre o assunto abordado, além de apontar a eficácia do texto visto que o 

nível de dificuldade e linguagem apresentado foi mais complexa que os materiais 

anteriores. Confirmado pela fala do aluno D “Essa abordagem também poderia ter 
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sido feita através de panfletos para serem entregues a outras pessoas, 

principalmente aos jovens, pois eles são nosso futuro”. 

A fala acima revela que o texto foi capaz de sensibilizar além de ter causado 

apropriação de conhecimento fez com que alguns alunos quisessem transmitir esta 

abordagem para outras pessoas. Como defende Giordan e Cunha (2015), a ciência 

deve ser transmitida, apropriada pelo sujeito e legitimada como produtora de 

conhecimentos. 

A criação dos 4 (quatro) textos foi um processo de aprendizagem não só 

para os discentes. Desafios foram encontrados durante o percurso e trouxeram um 

embasamento que auxiliou a reconstrução e adequação de ideias ao logo desta 

jornada. 

Para se trabalhar com o método da DC é essencial que o professor tenha 

comprometimento e esteja sempre atualizado, que o conhecimento é algo em 

constante mudança, não podendo assim ser simplesmente transferido sem ser 

questionado. 

Tudo começou através do aprofundamento de ideias sobre DC e realidade 

atual da EJA/PROEJA no Brasil. Isso foi indispensável para que uma maneira de 

conciliar a Química a essa modalidade de ensino pudesse ser desenvolvida, já que a 

educação de jovens e adultos é vista ainda como precária e merece muito cuidado. 

À medida que os textos eram sidos criados e aplicados havia adequação ao 

ritmo da turma no tratar com a DC, mas ao final percebeu-se que os TDC’s para o 

ensino de química no PROEJA deve ser mais abordado e estudado, pois os 

resultados com as aplicações mostraram-se animadores em meio à uma realidade 

onde os professores não são preparados de maneira adequada para atuarem na 

EJA/PROEJA 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os TDC’s trabalhados no PROEJA na disciplina de química estimularam 

discussões e favoreceram o contato com valores sócio-culturais; foram base para 

formação do espiríto critico dos alunos; estimularam práticas de leituras; foram 

elementos motivadores e complementaram a abordagem dos livros didáticos. 

A conversa inicial com a professora da turma se mostrou fundamental, pois 

serviu como ponto de partida para o início desta pesquisa, além de possibilitar, 

mesmo que de maneira indireta, um conhecimento prévio acerca da realidade dos 

alunos, fazendo com que a criação dos TDC’s se desse de maneira a complementar 

o ensino de química, além de ter sido capaz de desenvolver o senso crítico dos 

alunos. 

O caráter científico e informativo apresentados nos textos fez com que além 

do interesse, os alunos demonstrassem aprendizagem pelos conteúdos químicos 

apresentados, bem como o despertar da curiosidade e a vontade de poder continuar 

conhecendo a química se abordada da maneira com que foi apresentada pelos 

textos. 

A construção de textos de DC não é algo simples, isso ficou evidente através 

da análise dos resultados do texto 2, onde percebeu-se que os TDC’s merecem ser 

criados e aplicados com cautela para que realmente seja capaz de promover uma 

aprendizagem significativa. 

Feito tal correção, percebeu-se ao final das aplicações que a abordagem de 

TDC’s no ensino de química para o PROEJA pode ser um caminho a ser seguido a 

fim de conseguir uma maior aproximação e apropriação para com a união entre os 

conhecimentos científicos e criticidade. 

A experiência com essa pesquisa mostrou que a DC pode ser utilizada a fim 

de se obter melhores resultados e possibilitar uma aprendizagem significativa à 

jovens e adultos, visto que uma série de fatores podem ser responsável por fazer 

com que se afastem dos estudos. Além disso, a presente pesquisa torna-se 

relevante pelo fato de haver pouco estudo nessa área que tanto tem a revelar, mas 

que pouco vem sendo trabalhada, quando na verdade o uso da DC em sala de aula, 

principalmente no PROEJA, poderia gerar resultados bem promissores. 
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